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Apresentou-se na qualidade de membro da Direção da ASASC e agradeceu a todos os 
que puderam dispensar o seu tempo, para honrar com a sua presença na comemoração 
do 8.º aniversário da Associação, que teve lugar na passada quinta-feira, lamentando a 
ausência do senhor presidente, ou da sua representação.   
Considerou importante que se perceba que a ASASC é uma associação de cariz 
solidário e social que não procura os apoios financeiros da Câmara Municipal, 
procurando, sim, uma legitimação dos seus intentos, por parte da Autarquia. 
Realçou que, no tipo de sociedade em que se vive, é importante que a Câmara Municipal 
apoie a ASASC, de forma direta e presencial, no sentido de dar a perceber à população 
que está com a Associação, sente as suas dores e que a Associação faz um bom 
trabalho.  
Lembrou que tendo sido dito, na última reunião pública da Câmara Municipal, que 
haveria um debate de cariz político, ao qual o senhor presidente não gostaria de assistir, 
foi esclarecido por elementos da ASASC que o debate que estava programado não teria 
esse cariz, porquanto a Associação não tem esses intentos, nem foi para isso que foi 
criada. 
Acrescentou que a ASASC está aberta a todas as sensibilidades políticas e as pessoas 
que procuram a Associação não se apresentam com cartão de eleitor, mas com 
necessidades básicas e, para as atender, a Direção da ASASC procura dar uma 
vitalidade maior à Associação e ganhar apoios. Opinou que esses apoios se ganham 
com a visibilidade da Associação, e ninguém melhor do que a Câmara Municipal, com 
a presença do senhor presidente, para demonstrar que está com a ASASC, para apoiar 
os seus munícipes. 
Sublinhou que a ausência da representação da Câmara Municipal acabou por ser 
bastante redutora. 
Transmitiu que a ASASC procura criar pontes com a Câmara Municipal e, portanto, 
espera ter, do outro lado, a sensibilidade de ser aceite, enquanto associação que 
pretende, exclusivamente, dar um apoio àqueles que mais necessitam. 
Clamou um pouco da atenção da Câmara Municipal para com a ASASC, por forma a 
que a Associação possa fazer mais. 
Disse achar que qualquer associação que esteja no município de Benavente, disponível 
para ajudar aqueles que mais necessitam, deve ter a maior das atenções por parte da 
Câmara Municipal, algo que ele faria, se estivesse no lugar do senhor presidente, e 
quando isso não acontece, até os meios de comunicação social fogem da ASASC, o 
que não é bom para aqueles que a Associação precisa de ajudar. 
Congratulou-se com o facto de, apesar de tudo, a ASASC ter tido um aniversário em 
que foi possível honrar os produtos endógenos da região, fazendo uma degustação do 
arroz carolino e de licores, tudo oferta da Companhia das Lezírias. Referiu que o próprio 
bolo de aniversário foi oferecido, tendo sido possível angariar uma verba muito 
interessante que servirá, seguramente, para ajudar algumas famílias que necessitam. 
Manifestou a expetativa da ASASC poder contar com a Câmara Municipal, numa futura 
oportunidade, não numa perspetiva de concorrência política, porque a Associação é 
apolítica, mas numa perspetiva de criar sinergias que ajudem a população.      
 
 
NELSON LOPES 
 

1- NOTIFICAÇÃO PARA EMBARGO DE OBRA 
 
Disse que a sua intervenção é a título pessoal, embora subscreva, na íntegra, a 
intervenção do engenheiro Manuel Silva, secretário-geral da ASASC. 
Referiu que já teve oportunidade de mandar uma mensagem ao senhor vereador Hélio 
Justino, a título pessoal, para que não fosse surpreendido pela sua posição.  
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Observou que, efetivamente, na sociedade em que se vive atualmente, se o senhor 
presidente e a maioria CDU está presente e acompanha, as pessoas vão, mas, caso 
contrário, têm medo de aparecer e dar a cara. 
Considerou triste e muito mau que, havendo uma democracia consolidada com cerca 
de cinquenta anos, as pessoas ainda sejam valorizadas em função do senhor presidente 
ou do senhor vereador Hélio Justino terem, ou não, estima pessoal por eles. 
Comentou que, nos últimos tempos, apesar de ter tido várias ocasiões em que o poderia 
ter feito, nunca veio a reunião de Câmara falar das questões pessoais, preferindo tratá-
las de outra forma. Contudo, voltaram a tocar no nome da sua falecida mãe e, quando 
isso acontece, ele transforma-se, porque tem um respeito e uma admiração enorme por 
ela, pelos seus valores, e não admite que tentem beliscar a sua memória, porque ela 
não está viva, sequer, para se defender ou para se pronunciar, e já sofreu bastante com 
a maldade que alguns membros da Câmara Municipal ajudaram a concretizar, 
nomeadamente, com a célebre situação dos gatos da D. Patronila. 
Disse estar na qualidade de cabeça de casal da sra. D. Patronila da Conceição Pinheiro 
da Silva Lopes e que a situação se reporta a uma notificação que recebeu no seu 
endereço de email, relativamente a um logradouro na Av. O Século, n.º 76, precisamente 
no mesmo sítio onde estavam os gatos que levaram àquela situação que a Câmara 
Municipal perpetuou, através das imagens que ainda estão na net, e que é referida, 
sempre que alguém o quer atingir.  
Exemplificou que ainda há pouco tempo estava no Tribunal do Entroncamento, a 
reclamar uma dívida, e uma senhora, através do respetivo advogado, procurou dizer 
que ele era um ser sem caráter e sem nenhuma consideração, remetendo para o vídeo 
da GNR a detê-lo em plena reunião de Câmara e, portanto, veja-se os inconvenientes 
que as ações pidescas da maioria CDU têm nas vidas dos seres de bem. Comentou 
que, felizmente, o juiz disse que se estava a tratar duma questão do foro cível, que nada 
tinha a ver com comportamentos individuais, e a situação foi sanada e a senhora 
condenada a pagar aquilo que devia.   
Sublinhou que continua a passar por situações semelhantes, sem que faça algo para o 
merecer, porque é um cidadão honesto (se não o fosse, não estaria na reunião de 
Câmara a dar a cara), nunca escreveu, nem nunca disse nada que não tivesse, primeiro, 
dito ou escrito aos visados e, quando torna algo público, tem o cuidado de o transmitir, 
em primeira mão, tem o cuidado de apresentar provas e, portanto, lamenta que isso 
aconteça. 
Observou que a notificação surge por causa duma intervenção que, efetivamente, ele e 
os seus irmãos fizeram (sendo ele o responsável, porque é cabeça de casal) numa 
adega deixada de herança pelo senhor Ricardo José Costa (que foi padrinho do seu 
falecido pai), na qual existe um reservatório de vinho que data de 1921. Explicou que a 
intervenção levada a efeito se prendeu com o facto de o espaço sempre ter estado na 
família e, nos últimos tempos, se ter deteriorado, a tal ponto que, aquando da última 
intempérie, acabou por cair o que restava da própria cobertura.  
Afirmou que o vizinho do lado, sr. Guilherme, pessoa muito conhecida da Câmara 
Municipal, distinto militante do Partido Comunista, um fiscal que está, 
permanentemente, a fazer fotografias de tudo o que se passa, para fazer chegar ao 
Executivo, e que fez, uma vez mais, o seu papel pro bono de fiscal, e alertou que estava 
ali uma grande obra em curso. 
Acrescentou que sem que o senhor presidente ou o senhor vereador Hélio Justino 
tenham tido a hombridade de fazer qualquer contacto, e aproveitando o dia 15 de 
dezembro, data que era público que estava num evento e estaria todo o dia ausente do 
concelho, apareceram dois fiscais da câmara municipal, que abordaram um senhor que 
estava no local a trabalhar, perguntando pelos documentos de participação da 
realização daquela obra, ao que o dito senhor respondeu que não os tinha e que o 
proprietário da obra lhe tinha transmitido que não eram necessários. 
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traz à reunião de Câmara, poderia ser trazido por muitas pessoas, nomeadamente, 
funcionários da Autarquia e pessoas que têm situações de litígio com o senhor vereador, 
algumas das quais já têm vindo a anteriores reuniões do Executivo pôr em causa, 
permanentemente, o comportamento do senhor vereador, que consegue sempre sair 
bem, porque é o último a falar e tem o dom de palavra, dado ser jurista. 
Registou que não tem nenhum problema de confronto verbal ou de litigância, onde quer 
que seja, porque a razão e a verdade prevalecem sempre. 
Concluiu, dando nota que não irá investir nem mais um cêntimo no concelho de 
Benavente e, se tiver que investir, fá-lo-á noutros concelhos, onde é bem tratado e não 
é perseguido. 
 
 
Na sequência das intervenções dos munícipes, o SENHOR PRESIDENTE prestou os 
seguintes esclarecimentos: 
 

1- 8.º ANIVERSÁRIO DA ASASC [ASSOCIAÇÃO SOCIAL AMIGOS DE 
SAMORA CORREIA] 

 
Assinalou que teve oportunidade de enviar um mail à ASASC, dando nota da posição 
da Câmara Municipal, relativamente à iniciativa que a Associação entendeu 
desenvolver, no âmbito da comemoração do seu 8.º aniversário. 
Disse que já integra o Executivo desde 1998, é proveniente do movimento associativo 
(que muito preza e respeita, por aquilo que representa e pela forma muito especial de 
dar em prol do coletivo) e, por isso mesmo, sempre que a ASASC procurou articular 
com a Câmara Municipal, encontrou alguém disponível para aquilo que a Associação 
entende que deve ser a cooperação com a Autarquia. 
Considerou que deve existir respeito pelas coletividades e associações e, portanto, a 
Câmara Municipal nunca se imiscuiu na vida própria das mesmas, matéria que 
procurará desenvolver enquanto integrar o órgão executivo. 
Realçou que sempre procurou não misturar pessoas e atitudes com as coletividades e 
associações, porque as pessoas passam, mas essas entidades ficam. 
Clarificou que a razão de não ter estado presente no aniversário da ASASC, se prende 
com o facto de entender que a política acontece em todo o momento e nos atos de cada 
um e, portanto, sempre achou que não deveria misturar as questões, e ao ser-lhe 
proposto um debate com a mesma configuração de um debate de campanha pré-
eleitoral, com participação de forças políticas, marcação de tempos e sorteios da ordem 
de intervenção, entendeu que esse não era o formato adequado para uma associação. 
Frisou que deixou claro, no mail que enviou à ASASC, a sua integral disponibilidade 
para participar com a Associação e fazer aquilo que seja necessário. 
Afirmou que, tal como todas as coletividades e associações, a ASASC merece-lhe 
consideração e deseja-lhe o melhor percurso, sendo que a Câmara Municipal estará 
disponível para aquilo que a associação entender como necessário, sempre na base do 
respeito. 
 

2- NOTIFICAÇÃO PARA EMBARGO DE OBRA 
 
Considerou o discurso do munícipe Nelson Lopes como sendo de vitimização perante a 
plateia. 
Destacou que embora a Câmara Municipal tenha uma conduta igual para com todos, há 
pessoas que procuram, permanentemente, o conflito, situação que já o cansa um pouco. 
 
O MUNÍCIPE NELSON LOPES tomou a palavra e teceu alguns comentários, mas com 
o microfone desligado e, portanto, a sua intervenção não é percetível.  
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O SENHOR PRESIDENTE retomou a palavra e observou que o munícipe Nelson Lopes 
já falara e tecera determinadas acusações à Câmara Municipal, sem que tivesse sido 
interrompido e, portanto, deve respeitar os outros.   
  
O MUNÍCIPE NELSON LOPES usou, novamente, da palavra, com o microfone 
desligado. 
 
O SENHOR PRESIDENTE pediu ao munícipe Nelson Lopes que se calasse, porque já 
tivera oportunidade de falar e deve respeitar a Câmara Municipal e permitir que os outros 
falem. 
Aclarou a questão dos gatos, dando nota que houve um vizinho que terá colocado a 
situação nas redes sociais, classificando-a de inaceitável, e comunicou-a ao delegado 
de Saúde que, por sua vez, ordenou a realização duma vistoria e, identificada que foi a 
situação, a partir de casa do reclamante, foi elaborado o respetivo auto de vistoria, 
limitando-se o presidente da Câmara a exarar um despacho muito simples, no sentido 
da pessoa ser notificada para repor a legalidade e a limpeza do espaço. 
Acrescentou que na sequência da situação circular nas redes sociais, houve jornais e 
estações televisivas a querer fazer a respetiva reportagem e, portanto, o gabinete de 
assessoria de imprensa da câmara municipal tentou afastar os jornalistas. 
Transmitiu que, à data, recebeu uma chamada telefónica do senhor Nelson Lopes, 
dizendo que o que estava a acontecer era inadmissível, que se tratava de obra dos 
comunistas e da Junta de Freguesia, porque fora o senhor Rogério Justino que montara 
toda aquela cabala. Comentou que, contudo, o senhor Rogério Justino não sabia nada 
da situação e já não morava no local há um ano, havendo um outro vizinho que, 
efetivamente, se sentia incomodado.     
Afirmou que o dito anexo ilegal do presidente da Câmara teve projeto e licença de 
construção, apenas não tendo licença de utilização, que é obtida no final da intervenção, 
através dum simples ato de entrega do livro de obra. 
Disse que a Câmara Municipal não persegue ninguém. Explicitou que se, efetivamente, 
há alguém que faz chegar o que quer que seja à Câmara Municipal, esta está obrigada 
a intervir. 
 
O MUNÍCIPE NELSON LOPES interrompeu o senhor presidente, mantendo o microfone 
desligado. 
 
O SENHOR PRESIDENTE disse que o munícipe Nelson Lopes tem que o deixar 
terminar e falará depois. 
Reiterou que sempre que alguém (independentemente de quem seja) denuncie seja o 
que for, a Câmara Municipal tem que intervir, não através dos eleitos, mas dos 
funcionários, que têm que desempenhar as suas funções e, por conseguinte, não há 
lugar a perseguições, sendo todos tratados da mesma forma. 
Considerou que, aparentemente, o munícipe Nelson Lopes tem, sistematicamente, 
necessidade de agredir os eleitos.  
 
O MUNÍCIPE NELSON LOPES tomou o uso da palavra, novamente com o microfone 
desligado. 
 
O SENHOR PRESIDENTE deu a palavra ao senhor vereador Hélio Justino. 
 
O SENHOR VEREADOR HÉLIO JUSTINO disse que ele e o senhor Nelson Lopes 
conhecem-se muito bem e são, exatamente, as mesmas pessoas que eram quando se 
conheceram, embora o senhor Nelson Lopes ache que ele é uma pessoa diferente, 
desde que entrou para política. 
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Sublinhou que já tem referido, muitas vezes, que a mãe do senhor Nelson Lopes é das 
senhoras que mais admirou na vida, pela sua postura e forma de estar, e sabe que isso 
era recíproco, porque o sentia, cada vez que falavam. 
Transmitiu que teve conhecimento do processo relativo à obra em causa no mês de 
janeiro, através duma informação do arquiteto João Pedro, submetida a seu despacho, 
no sentido de embargar a obra e, na altura, nem percebeu de quem se tratava porque, 
por norma, nem sequer olha para os nomes. Explicitou que a informação do arquiteto 
João Pedro decorreu na sequência duma intervenção da Fiscalização, em função duma 
denúncia.   
Comentou que sendo certo que a Câmara Municipal sabe da existência dum conjunto 
imenso de coisas que não estão dentro da legalidade, não possui meios humanos 
suficientes que permitam fazer um trabalho exaustivo de levantamento total das 
situações, porque a carreira de fiscal, na função pública, é mal remunerada e apesar de 
já terem sido abertos diversos concursos, eles ficam desertos, havendo dificuldade em 
encontrar gente para seguir essa carreira.  
Acrescentou que há questões que não perturbam muito, mas a partir do momento que 
ocorre uma denúncia, seja de um cidadão comum, seja de um vizinho (como acontece 
na grande maioria das vezes, fruto de mau relacionamento entre as pessoas, tratando-
se de coisas de pouca importância), a Câmara Municipal não tem outra alternativa, que 
não seja abrir um procedimento, e foi isso que aconteceu no caso do munícipe Nelson 
Lopes.  
Mencionou que os fiscais foram ao local (não num dia previsto, como o munícipe Nelson 
Lopes pretende fazer crer), fizeram uma informação, manifestando dúvidas acerca da 
obra ser, ou não, isenta, por causa das questões estruturais, informação essa que foi 
objeto de parecer do arquiteto João Pedro, que sugeriu o embargo da obra, fixando-se 
um prazo de dez dias para audiência dos interessados.  
Explicou que, havendo dúvida, tem que se embargar a obra, no imediato, mas, depois, 
o interessado tem dez dias para se pronunciar e se, de facto, a intervenção se enquadrar 
nas participações de obra isenta, a Câmara Municipal valida como tal. Caso contrário, 
o interessado é notificado para apresentar um projeto. 
Aclarou que o munícipe Nelson Lopes apenas foi notificado para audiência dos 
interessados, por forma a pronunciar-se relativamente ao que ia fazer, sendo que a 
possibilidade de ter que apresentar um projeto, prende-se com as questões de 
estabilidade da estrutura, para salvaguarda dos proprietários da obra e, portanto, há 
necessidade de perceber o que vai ser feito.  
Reiterou que teve conhecimento do processo em janeiro, não persegue, nem protege 
ninguém, segue as indicações dos técnicos e dos juristas (respeita quem trabalha na 
câmara municipal) e dá o despacho final.  
Disse que admite que o apelidem de incompetente, mas não de desonesto, e o senhor 
Nelson Lopes conhece-o bem, conviveu muitos anos consigo, sabe que não é 
desonesto e, não sendo desonesto, não protege uns e não favorece outros, fazendo 
apenas o seu trabalho, estando disponível para discutir cada processo e cada atitude 
sua. 
Referiu que quando se exerce um cargo político, é normal que uns gostem mais da 
pessoa, outros gostem menos, e que as decisões que se tomam agradem mais a uns e 
desagradem a outros. 
Salientou que estava longe dos seus horizontes vir a exercer um cargo político e quando 
aceitou fazer parte duma lista partidária, notou, logo à partida, sem sequer ter tomado 
qualquer atitude, que houve uma série de pessoas que passaram a olhar para si duma 
forma diferente. Considerou não haver razões para tal, porque é a mesma pessoa, 
embora no seu dia-a-dia tenha, naturalmente, que tomar decisões que agradam a uns 
e desagradam a outros.  
Assinalou que há pessoas que consegue ajudar (dentro da lei), mas há outras que não 
consegue e há aquelas que compreendem, e as que não entendem, sendo natural que 
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11.7. Ainda para justificar os novos coeficientes de ponderação dos materiais, mão-

de-obra e equipamento, fazendo uso unicamente dos preços compostos da proposta, o 
empreiteiro baseia-se em três premissas 

 

 
 

de que resultou a correspondência apresentada na tabela 6, que se copia:  
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a) Documento de identificação de todos os elementos do agregado familiar; no 
caso de cidadãos estrangeiros, passaporte ou título de residência ou outro 
título que ateste a residência em território nacional. 

b) Declaração de consentimento de reprodução dos documentos de 
identificação. 

c) Cartão de contribuinte de todos os elementos do agregado familiar, caso não 
tenham cartão de cidadão. 

d) Atestado de residência e da composição do agregado familiar, emitida pela 
Junta de Freguesia da área de residência do agregado familiar. 

e) Fotocópia dos documentos comprovativos dos rendimentos mensais 
auferidos por todos os elementos do agregado familiar (declaração de IRS do 
último ano ou declaração de isenção emitida pela Autoridade Tributária, 
recibos de vencimento; recibos de pensões, subsídio de desemprego ou de 
outras prestações sociais). 

f)   Fotocópia dos documentos comprovativos das despesas elegíveis, 
nomeadamente: 
i. despesas relacionadas com a habitação, como água, luz, gás, recibos de 

renda de casa ou prestações de empréstimos bancários para aquisição de 
habitação própria e permanente; 

ii. despesas relacionadas com a educação, designadamente refeições 
escolares, passes escolares, propinas ou mensalidade e frequência de 
equipamentos de apoio pedagógico; 

iii. despesas relacionadas com a saúde, tais como medicação, taxas 
moderadoras, valores de consulta, valores de exames complementares de 
diagnóstico, bem como despesas de transporte para consultas e 
tratamentos ambulatórios. 

 

g) Declaração de consentimento informado, conforme anexo IV do RMAS. 

h) Declaração do requerente, sob compromisso de honra, da veracidade de 
todas as informações prestadas no requerimento de candidatura conforme 
anexo V do RMAS. 

i)   Sempre que possível, 3 orçamentos, aplicável ao apoio à habitação. 

j)   Declaração de matrícula, aplicável ao apoio à educação. 

k) Certificado de habilitações ou modelar, aplicável ao apoio à educação. 
 

2. candidato pode apresentar outros documentos que entenda serem relevantes para 
análise da sua situação económica e social. 

 

3. O EAS pode, em caso de dúvida relativamente a qualquer dos elementos constantes 
do processo, realizar as diligências necessárias no sentido de aferir da sua 
veracidade, podendo inclusivamente solicitar às entidades ou serviços competentes 
a confirmação dos referidos elementos. 

 

4. Nos casos em que a apresentação da candidatura seja feita presencialmente, o 
candidato deve exibir, obrigatoriamente, junto do Serviço de Educação e Ação 
Social da Câmara Municipal e no momento da apresentação, os documentos de 
identificação de todos os membros que compõem o agregado familiar, para efeitos 
da comprovação dos elementos de identificação declarados no formulário da 
candidatura. 

 

5. Nos casos em que a candidatura seja remetida por via postal ou eletrónica, para 
além dos documentos referidos anteriormente, deve a mesma ser instruída 
mediante subscrição de declaração de consentimento informado, conforme anexo 
IV ao RMAS. 
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- Oposição à renovação de contrato de arrendamento / Transferência de inquilino / 
Celebração de novo contrato de arrendamento / Celebração de novo contrato de 
subarrendamento, ao abrigo do regime do arrendamento apoiado. 

 
 
Não havendo mais nada a tratar, o senhor presidente declarou encerrada a reunião às 
dezasseis horas e vinte e quatro minutos. 
Para constar se lavrou a presente ata, que depois de aprovada, vai ser assinada. 
 
E eu, Palmira Alexandra de Carvalho Morais Alexandre Machado, chefe da Divisão 
Municipal de Gestão Administrativa e de Recursos Humanos, a subscrevo e assino. 
 



 

Município 
de 

Benavente 
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5.ª alteração ao Orçamento e às Grandes Opções do 

Plano para 2023 
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